
rBrener teme que o País 
nunca saia Qo 3 SMundo 

PORTO ALEGRE 
AGENCIA ESTADO 

O presidente do Movimento Na­
cional pela Livre Iniciativa, Hector 
Brener, advertiu ontem, em Porto 
Alegre, que se a Constituinte confir­
mar nas votações em segundo turno 
as inúmeras "impropriedades" do 
capitulo da Ordem Económica — 
como a discriminação ao capital es­
trangeiro e manutenção das reser­
vas de mercado —, o Brasil terá 
comprometidas gravemente todas 
as suas possibilidades de cresci­
mento, ficando praticamente con­
denado a integrar sempre o grupo 
dos países do Terceiro Mundo. 

"Numa época em que as socie­
dades evoluem em consequência do 
conhecimento, da tecnologia e da 
eficiência, nós nos preocupamos 
com a nacionalidade do capital e o 
domicilio dos acionistas", afirmou 
Brener, ironizando: "Continuamos 
procurando capital de empréstimo 
para sair da moratória e recompor a 
dívida externa, ao mesmo tempo 
em que rejeitamos o capital de 
risco". 

Em palestra a empresários, fei­
ta a convite da seção gaúcha da 
ADVB (Associação dos Dirigentes 
de Vendas do Brasil), Hector Brener 
lamentou que "uma maioria oportu­
nista e demagoga, completada pe­
los desinformados e os omissos", es­
tá se impondo na Constituinte so­
bre o "heterogéneo grupo minoritá­
rio, constituído por políticos escla­
recidos e preparados e por defenso­
res honestos das diferentes corren­
tes do pensamento ideológico". 

Nesse clima, prosseguiu, o que 
está sendo aprovado na Constituin­
te não abre perspectivas de desen­
volvimento futuro ao País: "Ao con­
trário, institucionaliza o corporati­
vismo, mantém a unicidade e o im-
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posto sindical e concede direito de 
greve praticamente irrestrito. Prati­
ca grosseira demagogia ao defender 
soluções do tipo extensão de licença 
maternidade, prejudicando interes­
ses que pretexta defender, criando 
ridícula licença paternidade, outor­
gando direito de voto a menores 
com 16 anos ou impondo turno de 
seis horas nas atividades de horário 
corrido, entre outros exemplos". 

Além disso, frisou o presidente 
do Movimento Nacional pela Livre 
Iniciativa, a Constituinte "não en­
colhe o Estado, consagra as reser­
vas de mercado e o capitalismo car-
torial, prova sua rejeição ao capital 
estrangeiro e reconhece o direito de 
propriedade privada de maneira 
condicionada. Parece que não que­
remos alinhar-nos junto às grandes 
nações e vamos a caminho de decla-
rar-nos, constitucionalmente, um 
país do Terceiro Mundo". 

Hector Brener observou que a 
maior transformação ideológica 
ocorrida neste século "foi a confis­
são pública de que o regime comu­
nista fracassou em seus aspectos 
econômico-produtivos. Mesmo com 
toda a força e o rigor impostos pelas 
mais cruéis ditaduras, a experiência 
de 70 anos na União Soviética e 40 
anos na China levou essas nações, 
nos últimos anos, a adotarem prin­
cípios da economia de mercado". 
Lembrou que "a China aceita em­
presas estrangeiras nas 14 zonas de 
livre comércio desde que levem tec­
nologia de ponta". 

Depois de insistir na evidência 
de que "as nações com a mais vasta 
experiência em economia de co­
mando e reserva de mercado decla­
ram a ineficácia do seu sistema", 
Brener acusou: "E nós (com a Cons­
tituinte) consagramos a política 
cartorial e nos reafirmamos no pré-
capitalismo". 
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